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n RESUMO: O obje tivo deste tra ba lho foi obser var a efe ti vi dade do laser

Nd:YAG com emis são no com pri mento de onda de 1.064 µm na super fí cie do

cemento den tal em rela ção à resis tên cia ao ata que de Strep to coc cus mutans.

Foram uti li za dos 45 den tes huma nos recém-extra í dos (mola res e pré-mola res) 

ínte gros. Os den tes foram sepa ra dos de suas coroas, divi di dos em 3 gru pos,

per ma ne cendo por 7 dias no meio de cul tura de S. mutans. Cada grupo rece -

beu a irra di a ção laser da seguinte mane ira: Grupo A – 0,8 W; 13,4 mJ; 15Hz; 

60s; 167 mJ/cm2; Grupo B – 1 W; 16,7 mJ; 15Hz; 60s; 208 mJ/cm2; Grupo C

– 1,2 W; 20 mJ; 15 Hz; 60 s; 250 mJ/cm2. O laser foi apli cado numa área de 2 x 4

mm na face ves ti bu lar e na face lin gual empre gada como con trole; sendo o

res tante da raiz den tal pro te gida por esmalte de unha. Em todos os gru pos, A, 

B e C, a super fí cie irra di ada com o laser de Nd:YAG apre sen tou cavi ta ção, e a

aná lise da micros co pia ele trô nica de var re dura reve lou a pre sença de estru tura

fun gi forme, cra tera vul câ nica, aspecto de fusi o na mento e obli te ra ção de cana lí -

cu los den ti ná rios, sendo obtido o melhor resul tado no grupo C quanto ao ata que

de S. mutans. O grupo con trole e os gru pos A e B apre sen ta ram os mai o res

valo res de cavi ta ção.
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n PALAVRAS-CHAVE: Laser Nd:YAG; S. mutans; cárie, pre ven ção; sen si bi li -
dade den ti ná ria.

Intro du ção

A grande evo lu ção tec no ló gica do laser ocor reu em ape nas três
déca das. Somente em 1960 deu-se a cri a ção do pri me iro laser sólido,
uti li zando o rubi como mate rial. A par tir daí, seguiu-se um período de
muita pes quisa no ter reno da bio fí sica e no da medi cina.

Em 1965, Tay lor et al.35 obser va ram o efe ito do laser de rubi nos
den tes e mucosa bucal de hams ter sírio, por meio de um estudo ma -
cros có pico e micros có pico. Em 1971, Adrian et al.1 uti li za ram o mesmo 
la ser para deter mi nar a quan ti dade mínima de ener gia depo si tada em
polpa den tal de cães, para serem obser va das alte ra ções teci du ais
micros có pi cas.

Somente em 1968 o laser médico vol tou a ser assunto de grande
inte resse nos EUA, com o sur gi mento do laser de argô nio, um laser
cirúr gico com maior con trole por parte do ope ra dor.

D’Ovidio,9 em 1985, citado por Brug nera Júnior et al.,4 em 1991,
rela tou o uso do laser de alta potên cia como o CO2, argô nio e neo dí mio:
ítrio-alumínio-granada (Nd:YAG), bem como laser de baixa potên cia
como o de hélio-neon e di-iodo, em várias pato lo gias da cavi dade bucal.

A par tir de então, muito se tem estu dado a este res pe ito. Na Odon -
to lo gia, segundo cita ção de Stern & Sogn naes,33 desde 1964, quando
estes auto res,32 repor ta ram as pri me i ras apli ca ções do laser, vários
lasers têm sido estu da dos, tanto em teci dos moles como em teci dos
duros.

Tem sido dis cu tida a sua uti li za ção na remo ção de cáries inci pi en -
tes, na des sen si bi li za ção de den tina hiper sen sí vel, no con di ci o na mento
do esmalte den tá rio e na foto po li me ri za ção de resi nas com pos tas.

Myers & McDa niel,24 em 1991, rela ta ram a pri me ira demons tra ção
do laser em 1960, quando nume ro sas apli ca ções desta forma de ener gia
foram desen vol vi das na indús tria ele trô nica e médica. Recen te mente
ino va ções tec no ló gi cas têm per mi tido o desen vol vi mento do laser apro -
pri an do-o para o uso odon to ló gico. O laser de CO2 tem sido usado para
cirur gia de teci dos moles; o de Nd:YAG, usado para teci dos moles e te -
ci dos duros.
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Na pre ven ção da cárie den tal, sua uti li za ção tem sido pre co ni zada
por pro mo ver uma super fí cie de esmalte mais resis tente ao ata que de
lesões cari o sas. Con si de rando o obser vado na lite ra tura com uso do
laser, pro po mos:

a) ava liar, in vitro, o efe ito de três dife ren tes potên cias do laser Nd:YAG
apli ca das na super fí cie do cemento den tal humano, sendo os den tes
pos te ri or mente imersos em meio de cul tura cari o gê nico arti fi cial;
b) ava liar com pa ra ti va mente a ação ácida do meio cari o gê nico sobre a
super fí cie do cemento irra di ado com laser de Nd:YAG e o cemento que
não sofreu ação deste, uti li zando micros co pia ele trô nica de var re dura
(MEV) e micros co pia óptica (MO).

Mate rial e méto dos

Neste tra ba lho foram uti li za dos 45 den tes huma nos, mola res e pré-
 molares, livres de cáries e res ta u ra ções. Os den tes, após a exo don tia,
foram lim pos por ras pa gem com cure tas de peri o don tia e por pro fi la xia
das super fí cies, com pasta de pedra-pomes, água e escova de Robin son, 
em baixa rota ção. Depois foram lava dos com jatos de ar-água prove -
nien tes de uma seringa trí plice. Após essa lim peza foram arma ze na dos
em solu ção de soro fisi o ló gico e con ge la dos, até o mo mento de sua uti li -
za ção.

Os den tes foram pin ta dos na região de cemento, por ves ti bu lar,
numa área de 2 a 4 mm com tinta nan quim, sendo 2 mm no sen tido cér -
vi co-oclusal e 4 mm no sen tido mésio-distal. Essa área deli mi tada com
nan quim foi a região da apli ca ção do laser de Nd:YAG. A pin tura foi feita 
para aumen tar a ação do laser, pois o com pri mento de onda é rela ti va -
mente absor vido pelos pig men tos escu ros des cri tos por Dede rich et al.,7

Jen nett et al. 20 e Kutsch,21 nos quais a tinta nan quim capta a ener gia
tér mica do laser, aumen tando a sua ação.

Os den tes foram ainda mar ca dos com um pequeno sulco para dife -
ren ciar a super fí cie de apli ca ção do laser, face ves ti bu lar da super fí cie de 
con trole e face lin gual. Foram divi di dos em três gru pos: A, B, C, em cada 
qual apli ca mos potên cia e den si da de de ener gia dife ren tes.

O apa re lho uti li zado foi o laser de Nd:YAG pul sado de alta potên cia, 
modelo d lase 300 – Ame ri can Den tal Tech no lo gie, com com pri mento de 
onda de 1.064 µm, com lar gura de pulso de 150 µs, com repe ti ção vari -
ando de 10 a 80 Hz e com máximo de potên cia de 5,0 W. As potên cias
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uti li za das foram de 0,8, 1,00 e 1,2 W. Os den tes foram irra di a dos com
laser, apli cando-se a fibra óptica per pen di cu lar e em con tato com o
cemento. Durante a apli ca ção o dente foi res fri ado com o jato de ar de
uma seringa trí plice.

Cali brou-se o apa re lho para irra diar potên cia média de 0,8 W, com
uma ener gia de 13,4 mJ por pulso a uma fre qüên cia de 15 Hz e den si -
dade de ener gia de 167 mJ/cm² (grupo A); 1 W, com uma ener gia de 16,7 
mJ por pulso a uma fre qüên cia de 15 Hz e den si dade de ener gia de 208
mJ/cm² (grupo B); 1,2 W, com uma ener gia de 20 mJ por pulso a uma fre -
qüên cia de 15 Hz e den si dade de ener gia de 250 mJ/cm² (grupo C). A irra di -
a ção foi rea li zada com a de fibra óptica com ponta de 0,32 µm de diâ me -
tro, durante 60 segun dos, em toda a área de 2 a 4 mm demar cada
pre vi a mente com tinta nan quim (Qua dro 1).

Qua dro 1 – Con di ções do tra ta mento da super fí cie do cemento

Grupo
Potên cia

(W)
Ener gia

mJ/pulso
Fre qüên cia

(Hz)
Expo si ção

(s)
Den si dade de

ener gia mJ/cm2

A 0,80 13,4 15 60 167

B 1,00 16,7 15 60 208

C 1,20 20,0 15 60 250

Depois da apli ca ção do laser, foi feita a sepa ra ção da raiz da coroa
com um disco de car bu run dum. Após essa sepa ra ção exe cutou-se o
iso la mento do dente com esmalte de unhas, dei xan do-se a área apli cada 
livre do esmalte com uma pequena mar gem da área exposta ao laser. Na 
face oposta do dente tam bém foi dei xada uma área igual sem o esmalte
de unhas, do mesmo tama nho que a área ves ti bu lar. Essas jane las foram 
fei tas para expor essas regiões ao ata que dos S. mutans quando de sua
colo ca ção no meio de cul tura.

Depois de pas sado o esmalte, fez-se um ori fí cio na raiz do dente,
com uma ponta dia man tada em alta rota ção. Esse ori fí cio foi feito com
cali bre sufi ci ente para se pas sar um fio den tal, e com com pri mento sufi -
ci ente para que os den tes ficas sem pen du ra dos e sus pen sos den tro do
tubo de ensaio e segu ros pelo tam pão de algo dão.

Pos te ri or mente os den tes foram colo ca dos em 45 tubos de ensaio,
secos, lim pos e este ri li za dos em estufa con tendo 10 ml de solu ção salina 
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cada um, os quais foram leva dos para a auto clave, onde foram este ri li za -
dos a 121oC e lá  dei xa dos por 15 minu tos, depois de des li gada a auto -
clave, até bai xar a tem pe ra tura a 0oC. Os tubos de ensaio foram então
reti ra dos, res fri a dos à tem pe ra tura ambi ente, e leva dos à gela de ira, à
espera da colo ca ção dos den tes no meio de cul tura.

Depois, os den tes foram colo ca dos em meio de cul tura pre co ni zado
por Gib bons & Nyga ard,14 como des crito a seguir: Trypti case Soy Broth
– 27 g; clo reto de sódio (NaCl) – 2,7 g; fos fato dibá sico de potás sio
(K2HPO4) – 4,05 g; fos fato mono bá sico de potás sio (KH2PO4) – 2,7 g; car -
bo nato de potás sio (K2CO3) – 1,35 g; sul fato de mag né sio (MgSO4) –
162 mg; sul fato de man ga nês (MnSO4) – 20,25 mg; saca rose PA – 67,5 g; 
água des ti lada – 1350 ml.

Depois da pesa gem e dosa gem, os com po nen tes do meio de cul tura 
foram colo ca dos num tubo de Erlem me yer para serem dis sol vi dos e em
seguida dis tri bu ídos em 135 tubos de ensaio, com 10 ml de meio em
cada um. Estes tubos de ensaio apre sen ta vam-se secos, lim pos e este ri -
li za dos em estufa.

Os tubos de ensaio com o meio de cul tura foram fecha dos com um
tam pão de algo dão e depois leva dos para a auto clave onde foram este ri li za -
dos a 121oC, por 15 minu tos. Des li gada a auto clave e atin gido a tem pe ra -
tura de 0oC, foram dei xa dos res friar à tem pe ra tura ambi ente e depois leva -
dos à gela de ira até o momento da colo ca ção dos S. mutans e dos den tes.

Os 135 tubos con tendo o meio de cul tura foram divi di dos em 3 gru pos
de 45, num dos quais foram colo ca dos os dentes.

Os demais foram uti li za dos para reno var o meio após 2 dias (45
tubos) e após 4 dias (45 tubos), e no sétimo dia os den tes foram remo vi -
dos do meio de cul tura.

A reno va ção do meio a cada 2 dias foi rea li zada res pe i tando a sobre -
vida do S. mutans. O obje tivo de se colo ca rem os den tes nesse meio de
cul tura foi veri fi car se a área em que foi apli cado o laser era mais resis -
tente à cárie do que a outra, a super fí cie de con trole, lin gual.

Nes sas tro cas foi feito um esfre gaço para cada tubo de ensaio, para
veri fi car a exis tên cia dos S. mutans nes ses tubos e para poder dar a con -
ti nu i dade de sua sobre vida nos tubos sub se qüen tes.

Após 7 dias os den tes foram reti ra dos do meio de cul tura, lava dos,
remo vido o fio den tal e o esmalte de unha.

Após essa etapa, os den tes foram cor ta dos no sen tido mésio-distal,
obten do-se duas peças, a por ção ves ti bu lar, onde foi apli cado o laser, e a 
lin gual, usada para con trole, sem a apli ca ção do laser. Depois de cor ta -
das, as peças foram tra ta das para serem exa mi na das em MEV.
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As peças foram ana li sa das no micros có pio ele trô nico de var re dura
(MEV).*

Depois de ana li sa das em MEV, as peças tam bém foram ana li sa das
em micros có pio óptico. Para tanto, foram inclu í das em resina, para ava -
liar a pro fun di dade da cavi ta ção pro vo cada pelo laser e pela ação
laser-S. mutans. Essa medida foi tomada por meio de uma ocu lar con -
tendo retí cu los. A obje tiva uti li zada foi a de 1,6x, na qual cada retí culo
repre senta 62 µm ou 0,062 mm.

Resul ta dos

Da aná lise por micros có pio óptico

Apre sen ta mos, a seguir, con so li da dos em tabe las e grá fi cos, os
resul ta dos obti dos por meio da lei tura visual do micros có pio óptico. Na
Tabela 1, mos tra mos os valo res da pro fun di dade da cavi ta ção obtida por 
meio da apli ca ção do laser em dis tin tos valo res de potên cia; enquanto
nas Tabe las 2, 3 e 4, os resul ta dos da aná lise esta tís tica. Nas Figu ras 1 e
2 repre sen ta mos gra fi ca mente o inter valo de con fi ança da média sem e
com a apli ca ção do laser.

Tabela 1 – Média e des vio padrão (DP) dos dados de pro fun di dade (em
µm) da cavi ta ção obti dos com a apli ca ção do laser em dis tin -
tos valo res de potên cia.

Potên cia apli cada

0,8 W 1 W 1,2 W

SEM
laser

COM
laser

SEM
laser

COM
laser

SEM
laser

COM
laser

186 186 310 124 186 124

248 186 186 124 186 62

248 186 124 124 248 62

310 186 186 124 186 124

186 186 186 186 124 124

186 186 248 186 186 124

186 248 124 124 186 0
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Potên cia apli cada

0,8 W 1 W 1,2 W

SEM
laser

COM
laser

SEM
laser

COM
laser

SEM
laser

COM
laser

248 248 186 310 186  62

124 248 248 248 186 124

124 248 186 186 124 0

média média média média média média

204,6 210,8 198,4 173,6 179,8 80,6

DP DP DP DP DP DP

58,82 32,02 56,97 64,03 35,19 51,04
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con ti nu a ção

FIGURA 1 – Repre sen ta ção grá fica do inter valo de con fi ança (95%) dos valo res médios,

obti dos SEM a apli ca ção do laser nos dife ren tes valo res de potên cia apli ca dos.

FIGURA 2 – Repre sen ta ção grá fica do inter valo de con fi ança (95%) dos valo res médios,
obti dos COM a apli ca ção do laser, sob dis tin tos valo res de potên cia apli ca dos.



Tabela 2 – Potên cia de 0,8W (Grupo A). Resul ta dos do teste t (Stu dent) 
pare a dos para com pa rar mos as médias SEM e COM a apli -
ca ção de laser

SEM
laser

COM
laser

Dife rença:
SEM-COM

Média 204,6 210,8  6,2

Des vio padrão  58,8  32  79,8

IC (95%): -50,9 a 63,3

t = 0,25; gl = 9; p = 0,81

l como o valor zero per tence ao inter valo de con fi ança (IC) refe rente ao
valor dife rença, a média da situ a ção SEM (204,6) e a mé dia da situ a -
ção COM (210,8) não apre sen tam dife rença esta tis ti ca mente sig ni fi -
cante.

l como o valor p (valor de prova, p-value) obtido (p = 0,81 ou 81%) é um
valor acima do valor con ven ci o nal 5%, indi cando-nos que não é um
even to impro vá vel, não nos ofe rece sufi ci ente evi dên cia amos tral para 
poder mos reje i tar a hipó tese de nuli dade (Ho), ou hipó tese de igual -
dade entre as médias.

Tabela 3 – Potên cia de 1W (Grupo B). Resul ta dos do teste t (Stu dent)
pare ado para com pa rar mos as médias SEM e COM a apli -
ca ção de laser

SEM
laser

COM
laser

Dife rença:
SEM-COM

Média 198,4 173,6 -24,8

Des vio padrão  57   64  78,4

IC (95%): -80,9 a 31,3

t = -1; gl = 9; p = 0,34

l como o valor zero per tence ao inter valo de con fi ança (IC) refe rente ao
valor dife rença, a média da con di ção SEM (198,4) e a média da con di -
ção COM (173,6) não apre sen tam dife rença esta tis ti ca mente sig ni fi -
cante.
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l como o valor p (valor de prova, p-value) obtido (p = 0,34 ou 34%) é um
valor acima do valor con ven ci o nal 5%, indi cando-nos que não é um
evento impro vá vel, NÃO nos ofe rece sufi ci ente evi dên cia amos tral
para poder mos reje i tar a hipó tese de nuli dade (Ho), ou hipó tese de
igual dade entre as médias.

Tabela 4 – Potên cia de 1,2W (Grupo C). Resul ta dos do teste t (Stu dent) 
pare ado para com pa rar mos as médias SEM e COM a apli -
ca ção de laser

SEM
laser

COM
laser

Dife rença:
SEM-COM

Média 179,8 80,6 -99,2

Des vio-padrão  35,2  51   59,9

IC (95%): -142,1 a -56,3

t = -5,24; gl = 9; p = 0,0005

l como o valor zero não per tence ao inter valo de con fi ança (IC) refe rente 
ao valor dife rença, a média da con di ção SEM (179,8) e a média da con -
di ção COM (80,6) apre sen tam dife rença esta tis ti ca mente sig ni fi cante.

l como o valor p (valor de prova, p-value) obtido (p =0,0005 ou 0,05%) é
um valor aba ixo do valor con ven ci o nal 5%, indi cando-nos que é um
evento impro vá vel, ofe re ce-nos sufi ci ente evi dên cia amos tral para
poder mos reje i tar a hipó tese de nuli dade (Ho), ou hipó tese de igual -
dade entre as médias.

Efe tu a mos a aná lise de variân cia (ANOVA) para os dados da Tabela
1 refe ren tes à pro fun di dade da cavi ta ção (em µm) em duas situ a ções
dis tin tas sob a influên cia do S mutans: SEM a atu a ção do laser e COM a
atu a ção do laser. Não veri fi ca mos dife rença entre as médias cor res pon -
den tes aos diver sos gru pos para a situ a ção SEM a atu a ção do laser
(F(2, 27 ) = 0,63; p = 0,541). Porém, veri fi ca mos dife rença entre as
médias amos trais para a situ a ção COM a atu a ção do laser (F(2, 27) = 17,45;
p = 0,000). Medi ante o teste de com pa ra ção múl ti pla de Tukey (5%) veri -
fi ca mos que o grupo cor res pon dente à potên cia de 1,2 W (Grupo C)
difere sig ni fi ca ti va mente dos outros gru pos de potên cias 0,8 W (Grupo
A) e 1 W (Grupo B).
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Efe tu a mos a aná lise de ANOVA com os dados da dife rença entre as
con di ções SEM e COM laser para com pa rar mos o efe ito das potên cias
apli ca das 0,8 W (Grupo A), 1 W (Grupo B) e 1,2 W (Grupo C). Veri fi ca mos 
a pos si bi li dade de reje i tar mos a hipó tese de nuli dade (Ho) entre as
médias (F(2,27) = 5,47; p = 0,010). Medi ante o teste de com pa ra ção múl ti -
pla de Tukey (5%) veri fi ca mos que o grupo cor res pon dente à potên cia de 
1,2 W (Grupo C) difere sig ni fi ca ti va mente do outro grupo de potên cia 0,8 
W (Grupo A).

Da aná lise por micros co pia eletrô nica de varre dura

A Figura 3 mos tra os den tes em que foi apli cada a potên cia de 0,8 W 
do laser de Nd:YAG e que foram dei xados em meio de cul tura de S.
mutans por sete dias. Pode-se obser var a pre sença de uma cavi dade
com borda defi nida. Obser va-se também a pre sença de mate rial der re -

tido e até mesmo o apa re ci mento de bolhas. Além disso, a pre sença de
cana lí cu los den ti ná rios é mos trada pela seta. Na parte infe rior da figura
apre sen ta-se o cemento den tal nor mal.

Na Figura 4 vê-se, na área apon tada pela seta, uma região com
apa rên cia de cra te ras vul câ ni cas, pro ve ni en tes de um estouro das
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bolhas for ma das pelo aque ci mento. Não se nota nenhuma aber tura de
cana lí cu los den ti ná rios – a super fí cie do cemento den tal com apli ca ção 
do laser Nd:YAG na potên cia de 1 W, mais a atu a ção do S. mutans por
sete dias.

Na Figura 5, ana lisa-se a potên cia de 1,2 W do laser de Nd:YAG e a
atu a ção do S. mutans, por 7 dias, na região do cemento den tal. Há uma

cavi ta ção em con ti nu i dade com a área não irra di ada, a pre sença de uma 
lama den ti ná ria e cemen tá ria, onde deve ter ocor rido o seu fusi o na -
mento, e tam bém a for ma ção de estru tura fun gi forme apon tada pela
seta.
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FIGURA 4 – Potên cia de 1 W (MEV 2000x).

FIGURA 5 – Potên cia de 1,2 W (MEV 500x).



Na Figura 6, em que o cemento den tal sofreu a apli ca ção da potên -
cia de 1,2 W do laser de Nd:YAG e a atu a ção do S. mutans por 7 dias,
nota mos a pre sença do fusi o na mento e de estru tura fun gi forme apon -
tada pela seta, pro vando, assim, que ocor reu o aque ci mento dessa área
com for ma ção de bolha.

Dis cus são

Veri fi ca mos que o laser é uma rea li dade na odon to lo gia, uma téc -
nica com futuro pro mis sor, apli cada em mui tas situ a ções clí ni cas, como
as que ora cita mos: nas cirur gias em teci dos moles (Myers & McDa -
niel24), na ras pa gem peri o don tal (Ito et al.18), nos pre pa ros cavi tá rios
(Cec chini5), na remo ção de cárie (Gold man et al.,15 Myers & Myers25 e
Frent zen et al.12), no con di ci o na mento do esmalte den tal (Frent zen et
al.,12 Myaki et al.23 e Edu ardo et al.11) e no tra ta mento da hiper sen si bi li -
dade den ti ná ria (Aun et al.,2 Gels key et al.,13 Jab bar,19 Hal ket et al.16 e
Smith et al.30).

Outra indi ca ção do laser é na pre ven ção da cárie den tal, e os estu -
dos nessa área são em número mais evi dente que para as demais indi -
ca ções. Pode mos citar alguns auto res quanto à ini bi ção da cárie: Stern
& Sogn naes,33 White et al.,37 Nel son et al.;27, 28 na resis tên cia do
esmalte: Sogn naes & Stern,31 Yama moto & Ooya39 e Tago mori & Mo -
ri oka;34 quanto à dureza da super fí cie irra di ada pelo laser: Hao et al.;17
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FIGURA 6 – Potên cia de 1,2 W (MEV 2000x).



na resis tên cia ao ata que do micror ga nismo: Nam mour et al.26 e Bahar
& Tago mori;3 na modi fi ca ção da super fí cie irra di ada: Myaki et al.23 e
Dob son et al.8

Na pre ven ção da cárie den tal obser va-se que o laser altera a estru -
tura que rece beu aplicação. Essa alte ra ção pode oca si o nar uma coa gu -
la ção da pro te ína que modi fica essa super fí cie, expli cando, assim, o
sucesso clí nico na dimi nu i ção da hiper sen si bi li dade da super fí cie radi -
cu lar men ci o nado por White et al.36

Pode mos obser var que ocorre uma fusão den ti ná ria rela tiva ao
esmalte den tal, rela tada por Dede rich et al.,7 Wig dor et al.,38 Myaki,22

Edu ardo et al.10

O laser tam bém pode pro mo ver um sela mento dos cana lí cu los den -
ti ná rios, obser vado nos acha dos de Zaka ri a sen & Dede rich.40

Com base nos resul ta dos obti dos neste tra ba lho, as amos tras que
obser va mos sem apli ca ção do laser apre sen ta ram resul ta dos seme lhan -
tes quanto à pro fun di dade de cavi ta ção, con forme veri fi cado na Tabela 1 
e nas Figu ras 1 e 2.

Nas amos tras expos tas ao laser houve dife rença quanto à potên cia
apli cada: o grupo que rece beu potên cia 0,8 W mos trou os mai o res valo -
res de pro fun di dade das cavi da des. Com esses dados supõe-se que o
laser de Nd:YAG na potên cia de 0,8 W não teve um resul tado satis fa tó -
rio, pois a ação dos áci dos do S. mutans fez com que a pro fun di dade da
cavi dade fosse aumen tada.

Quando apli cado à potên cia de 0,8 W e 1 W, não encon tra mos dife -
rença esta tis ti ca mente sig ni fi cante quanto à pro fun di dade das cavi da -
des, como visto nas Tabe las 2 e 3, res pec ti va mente, isto é, fazen do-se a
com pa ra ção da área sem e com expo si ção ao laser.

Os resul ta dos obti dos na apli ca ção do laser à potên cia de 1,2 W
quando com pa ra dos com amos tras SEM e COM laser apre sen ta ram
dife ren ças esta tis ti ca mente sig ni fi can tes, como visto na Tabela 4, suge -
rindo que as amos tras que foram expos tas ao laser com 1,2 W de potên -
cia tor na ram-se mais resis ten tes ao ata que dos áci dos pro ve ni en tes do
S. mutans.

Ava li ando as amos tras que rece be ram laser nos três dife ren tes gru -
pos, A, B e C, obser va mos que o grupo C, cor res pon dente à potên cia
1,2 W, dife riu sig ni fi ca ti va mente dos outros gru pos, de potên cia 0,8 W e
1 W, demons trando a maior efi ciên cia do grupo C sobre os demais, em
ter mos de resis tên cia à cárie.

Obser va mos pelo MEV a modi fi ca ção da estru tura do cemento den -
tal, carac te ri zada pela pre sença de estru tu ras fun gi for mes, cra te ras vul -
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câ ni cas, aspecto de fusi o na mento e obli te ra ção de cana lí cu los den ti ná -
rios. Esses acha dos cor ro bo ram os tra ba lhos de Coo per et al.6 na
estru tura fun gi forme; Brug nera Júnior et al.4 e Edu ardo et al.11 no
aspecto do fusi o na mento; Sche i nin & Kan tola,29 White et al.36 e Zaka ri a -
sen & Dede rich40 no sela mento dos cana lí cu los den ti ná rios.

Da pre sente pes quisa pode mos veri fi car que o uso do laser na pre -
ven ção da cárie den tal é pro mis sor, depen dendo do tipo de laser e das
con di ções de ener gia apli cada. Mais tra ba lhos labo ra to ri ais, porém,
fazem-se neces sá rios para com pro var os resul ta dos das pou cas pes qui -
sas exis ten tes na lite ra tura, e for ne cer sub sí dios para que o laser possa
ser empre gado na clí nica diá ria de forma cor reta e com total segu rança
para os paci en tes.

Con clu sões

Com base nos resul ta dos obti dos nesta dis ser ta ção pode-se con -
cluir que:

a) as amos tras dos gru pos A e B não apre sen ta ram resis tên cia ao S.
mutans;

b) pode-se notar a pre sença de cavi ta ção em todas as amos tras;

c) as amos tras do grupo C mos tra ram-se as mais resis ten tes ao S.
mutans, com dife rença esta tis ti ca mente sig ni fi cante em rela ção às
amos tras A e B.
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L’ASTORINA, C., MELLO, J. B. de, ARAÚJO, M. A. M. de. In vitro study of Nd:YAG 
laser irra di a tion on human den tal cemen tum: an opti cal micros copy and SEM
analy sis. Rev. Odon tol. UNESP (São Paulo), v.28, n.1, p.187-203, 1999.

n ABSTRACT: The pur pose of this study was to deter mine the effect of Nd:YAG 
laser irra di a tion on acid resis tance of cemen tum sub mit ted to Strep to coc cus
mutans cul ture media. Forty-five recently extracted, sound roots of molars
and pre mol ars were sec tioned from their crowns, sep a rated in 3 groups and
stored in Strep to coc cus mutans cul tures for 7 days. Each group received a laser
irra di a tion as fol lows: A) 0,8 W; 13,4 mJ; 15 Hz; 60 sec; 167 mJ/ cm2; B) 1 W;
16,7 mJ; 15 Hz; 60 sec; 208 mJ/ cm2; C) 1,2 W; 20 mJ; 15 Hz; 60 sec; 250 mJ/
cm2. The laser irra di a tion was applied on an area of 2 x 4 mm on the buccal
sur face hav ing an area of 2 x 4 mm on the lin gual sur face serv ing as a con trol.
Remaining root sur face was coated with nail var nish enamel. For all groups
the irra di ated sur faces with Nd:YAG laser showed cav i ta tion and SEM anal y -
sis, revealed the pres ence of fungi forms, “vulcano” crat ers, tubules fusion
and oblit er a tion. Con sidering cemen tum acid resis tance to Strep to coc cus
mutans, best results were seen for group C. In Con trol group, all roots showed 
cav i ta tion, con firm ing non-resis tance to acid pro duc tions of Strep to coc cus
mutans.

n KEYWORDS: Nd:YAG laser; Strep to coc cus mutans; den tal carie, pre ven tion;
dentinal sen si tiv ity.
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